
Filipa Varela Soares Gouveia

MUNICÍPIO DE TONDELA

MÚZARES...
CREPÚSCULO DE VIDAS
E MEMÓRIAS

PATRIMÓNIOS A PRESERVAR

Da minha aldeia…

Da minha aldeia vejo 
quanto se pode ver no Universo… 
Por isso a minha aldeia 
é tão grande como outra terra qualquer 
Porque eu sou do tamanho do que vejo 
E não, do tamanho da minha altura…

Nas cidades a vida é mais pequena 
Que aqui na minha casa no cimo deste outeiro. 
Na cidade as grandes casas fecham a vista à 
chave, 
Escondem o horizonte, 
empurram o nosso olhar para longe de todo o céu,  
E tornam-nos pobres 
porque a nossa única riqueza é ver. 

Alberto Caeiro
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iaEle há pessoas assim… evoluem sem nunca per-
der raízes! Assim acontece com Filipa Gouveia a 
quem o nascimento, bem como a vivência urba-
na, não afastaram o sentimento de amor, afecto 
e interesse pelo património rural.

As componentes pessoais, académicas e profis-
sionais, têm alicerces profundos construídos 
em raízes beirãs, fortalecidas na vivência rural 
dos seus avós. Memórias de infância transpor-
tam-na a um mundo de saberes, e lavores, que 
não são, de todo, desconhecidos.

Investigar o Património revela-se para a autora, 
Mestre em Museologia e Património Cultural,  
quase uma vocação, um destino, porventura uma 
quimera que não anseia uma linha de chegada.

O primeiro sinal desta predestinação ocorre 
com a troca dos cálculos e algoritmos pela Li-
cenciatura em Antropologia, quando o apelo à 
descoberta do Homem, e das suas interacções 
com o Mundo, falou mais alto.

A sensibilidade perante as coisas simples da 
vida rural, assim como o carinho que dispensa 
aos homens e mulheres que aceitam partilhar 
as suas vivências, são prova da sua entrega às 
diversas áreas do património do concelho de 
Tondela, extravasando a sua condição de téc-
nica do Museu Municipal Terras de Besteiros.

O seu objectivo, em dar a conhecer um pecúlio 
que nos introduz na identidade de uma região, 
vislumbra o sonho da valorização do passado das 
gentes das Terras de Besteiros, ou seja, memórias... 
Crepúsculos de vida, patrimónios a preservar!

João Orlindo Marques 

Investigador/Mestre em Museologia e Património Cultural

Múceres, aldeia que ocupa um lugar no afectuoso coração da 
Beira, acolheu palavras de incentivo… atreveu-se a ressuscitar 
um conjunto de tradições perdidas no tempo. 

Palavras, gestos e hábitos que se apregoam nas próximas li-
nhas. Se levadas pelo vento serão como um elogio às vivên-
cias da terra. Um aplauso aos que nos ajudam a recuperar as 
histórias de vidas passadas, nos acompanharam neste desejo 
de agarrar as memórias do lugar de Múceres. 

Preservação e valorização patrimonial… Um acautelar de pa-
trimónios com diferentes rostos. As belezas naturais, as prá-
ticas do dia a dia, as manifestações de arte, as técnicas e as 
declarações de fé, todas assumem igual relevo. 

Um exemplo de como, unindo esforços e aliciando diversos 
agentes culturais, autarcas e técnicos de património, foi pos-
sível recuperar os ritmos da antiga aldeia de Múceres que, ao 
serem ressuscitados e divulgados, se revelam um inegável 
factor de desenvolvimento local. 

Não se descreve somente uma história de tradições, memó-
rias de toda uma população. Múzares... Crepúsculo de vidas e 
memórias. Patrimónios a preservar, aspira ser um desafio para 
a preservação desses mesmos patrimónios, um jeito de dar 
a conhecer, ou (re)conhecer, e desfrutar um copioso mundo 
campesino. 
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